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Rev. Bras. de Anest. ( Agôsto 1957 = Ano 7 - Número 2) 

CONTROLE DE DOR DO CANCER 

(Apresentação de dois casos) 
\ 

J\IOACYl t f\ T1~IF]IDA CARDOSO 
Médico anestesis ta da Sant a Casa de Misericórdia de Santos 

Oo nstit11j cli:fícil problrn1 a o co utrôl r da dor elo t: âr1ee r. .A.t11al

meute vário grupos clf' êlneste: istas org-::111izfLID clí11-icas co1u fina

}jc1i:l.de clP co111.ba.t er o si11ton1a. clor e 111ecl iante o e1111) rêgo ele blo4.11.eio 

analgé ico .. , cooperar larga.11._1e11 te c111 111edicina elínic,-t e cir1írgica, 

com f ina}jd.acle cliagnóstic;:i , p r ognóstica e t erapêt1tie<1.. Co1n os 

clois casoA aprese11taclo:;; abaixo, se poclr c:onel11ir das possíbilj dades 

ele um er,,iço ele clor orga11iza elo. 

0!\ SO 1 - A.. O. R., tle ;;2 ,111os de idatl c, el o sexo :fcn1iui110, opera.ela 

h:\ 3 aJ1os at1·ás u este hospitall , él,e C' fi11c- e r g ineco lógi (•o ; vol ton a i:ntcr11nr-se em 

princírios r1e ja11 eiro próxin1 0 l)a ssndo, ron1 o diaguóstit·o rio nJesn,o C:1, r eci

iliYaflo . Desde 011tul>ro ,el e, a.no passa,lo, ltavi,t r0ini riado o tr::1ta111ento pela 

r a1liotera11ia. Encoutrci a. rl ocutc <-0111 e,111 n.gr-ec·i.me11to de iO q11ilos; à l)alpaçiio 

:ilJLlon tinal perc·cbía -se u111 a, grr111d•e mnssa ele c·onsí s tê ncia lenhosa, tle loeali• 

zaçãti infra-un1bil ical, cxpan,1inilo-se para a 1nbns a s :fossns ilí:i,cn . S ua n1aior 

q ucixét Tefe•ria.-se à Yi olênc-ia, da. t1o r e,n1 tólici:i, q110 guar<l:1v:1 e-trei ti:i l'ela(}ão 

t·o111 a, a li1neuta t;ão; 110 in tervnlo <las 111esu1as, ::i. r ogiã.o êlo lor ostt éh.!!:doe;avn.-se 

rlo e pigast ro parn i:i Tegi::i.o r,c ri-1111,bili eal, cou1 cnl'H.r t ctí stiea queima11te, ao 

111e 111 0 t,en1110 q ue no liipog:,1s tro a q ueixa. ern d if. 11sa , en1 Ji n1ites n_1ti dos> 

l)J'Ofuncla e ('Ontínna . ..A doente :·1té então era eont To lac'la C'Olll entorpecent es. 
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J 10 REVISTA BRASILEIRA DE ANES'fESIOLOGIA 

('ASO ~ - !<'. r_, ,, ,le -!J n11 os d e icl.n1le ci o sL'xo f e 11 1i11i110, iut{' r11;1 rla. 1tes tL 

hos pitnl e 111 in neiro, c:01 11 du re:; epigt1 Rtl'i<·n s ,·io l(•111·:1 s, li ipL' r,es1es i:1 ;1l 1<l{1111i n: 1l 

0 ueu raJgi1.~ i 11 te1:c·osta I t·o 11 1 que ria po11.d-t' r:1l el e 17 LJUi los e r11 (j 111 L'ses . O e xan10 

rarli ológiro ron.fi ru1ou o dinguústi r·u d e ri'tnc·cr de esti"1 111ago j(, en1 f:r se de i11 01H~· 

1abiJi<ladc. A pn <· i·eutl' se11lia do r-es er uc·i: 111 t c.•s que i1 11 ped ia111 qua lque r 1110,· i, 

1nento, o s n110 t' :1 nti111e11 ta<;i'io . A 11 e 11 l': 1l g-ia inte rc:ostnl 
. 

; 1. S llllll :l1 egun rlo 

refere :r pn eit•11t•c, r:l l' :l <· terístiens el e 1.1 111 a11 t' I 1ne1·:'1li1" 0 t's111ngnurlo o t órax ; 

a. Lip C' r·E'HtPsia to r t ur:rvn-a c:0 111 o ínq,l<'s (·011tnr t u ,·1c1 roupa. Qu:ll r111er 11101li

fira~fío nn. s111:i posi<:;:--t n a 1lor C'l'ft exac•f' r b;1tl :1 (" íl L• pé a pn t•if'ut c npre ·enta,a -se 
. 
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REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 111 

Terapêutica 

Apoiado 110s trabalhos de Dogliotti e Ciocatto, optei pela 

técnica peridl1ral contín11a. De acôrdo com êles, as fibras respon

sávei,;;; pela transn1issão do infl11xo doloroso não são mielinizadas 

ao contrário daquelas tátf'Ís, térmicas e motoras. Afirmam. que, 

se banharmos continuadamente um nervo com solução anestésica 

local diluída, destruiremos os cilindros eixos das fibras menos pro

tegidas 011 seja111 a._.., não mielinizadas, conservando desta forma as 

funções motoras, táteis e térmicas da faixa atingida pelo anestésico. 

Para que haja analg·esia definitiva é preciso que a solução anes

tésica banhe a raiz nervosa durante 120 horas em 1nédia. 

Técnica 

A punção no espaço peridt1ral é feita com agulha de Tuch)~, 

calibre 16, deixando-se o cateter em direção cefalad ou caudad, de 

acôrdo com faixa interes..;;ada em relação ao local da punção. 

Anestésico e dose 

lJsamos a Xilocaína a 0,75 % à dose a 4 a 5 ml, de 3 em 

3 horas. Quanto à dose não se pode precisar, uma vez que usa

rPmos sômente a quantidade suficiente para analgesiar a faixa 

de dor. 

No primeiro caso, a dor desapareceu após a 1.ª aplicação, deli-

111itando t1n1a faixa de analgesia T4Ll que perdurou até sua morte 

ocorrida na seg11nda quinzena de maio. Não houve modificação 

no tocante à. sensibilidadP tátil ou térmica nem comprometimento 

da função motora. 

() seg11nd·J caso apresentou uma série de dificuldades: 1.0 ) No 

spgundo dia de tratamento já sem a dor primiti,,a, a paciente c1uei

xa .. va-sP dP 11ma dor pior no Pspaço onde se encontrava o cateter, 

obriga11do-me a rPtirá-lo e recomPçar o trata1nento uma semana após 
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112 REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 

com a punção em plano mais alto. 2.0
) No quarto dia foi inter

ron1pido no,,amente o tratamento em face da obstrução do cateter, 

tendo a enferma negado consentime11to a fi1n de proceder uma nova 

punção. Suas dores desapareceram no espaço de 30 dias quando 

suas queixas recomeçaram poré1r1 na região lombar ao nível das 

cristas ilíacas. Diante disto resolvemos alcoolizar intratecalmente 

co111 0,6 cm à altura de T7, con1 resultado surpreendente. 

Até o presente 111omento não houve recidiva do síndrome do

loroso. 



Entre os antialérgicos atuais 
salienta-se o 

'e_ . ,,,i 
'l: .,--4_ 

(maleato de profenpiridamina) 

O 1'Rll\1ETON é bastante mais ativo que outros 
a~1ti-histamínicos existentes, determinando 

melhoras rápidas e prolongadas em numerosas 
manifestações da natureza alérgica, como: urticária, 
der111(1tite por contato, edenia de Quincke, prurido 

essencial, eczemas, rinite ·vasomotora, asma 

'. ·--,,. 
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brônquica, febre do feno, enxaqueca, 
hipersensibilidade medicamentosa. 

TRIMETON 
Frasco com 30 comprimidos de 25 mg 

" ·. ,cc.,:,:-:,:,,., ·-

TRIMETON INFANTIL 
Frasco com 100 cm' em elixir 

TRIMETON - POMADA 
Bisnaga com 20 gramas a 3 % 

l..•-,, 
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INUUSilllA l,lUl&IICA E FARMACEUTICA SCHERING S/A 
RIO DE Jl..NEIBO 

SÃO PAULO • P, AI,EGRE • RECIFE• BELO BOlU2JlNTB • POBTA.J,EZ4 
JUIZ DE FOR.A 



Efeito hipotensor, sedativo e tranquilizador seguro 

e progressivo, através de ação preponderantemente 

central. 

Reserpina 
(alcalóidr principal da Hauwolfia Srrpt>ntinaJ 

Hipertensão arterial e suas manifestações. 

Síndromes de excitação neuropsiquica. 

Frasco com 25 comprimidos dosados a 0,20 mg 

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROUSSEL S. A. 
RIO OE JANEIRO 

RES P-1 
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OXIGÊNIO ME,DICINAL E INDUSTRIAL, 

DA MAIS ALTA QUALIDADE E PUREZA 

GRADUADORES PARA OXIGENIOTERAPIA 

CATETERES NASAIS 
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Conjunto lVIE-690 
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''PR.OTOXI DO DE AZOTO'' 
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CIA. A6A PAULISTA OE 6AS ACUMULADO 
lVIA TRI Z :B'ILIAL 

A l ' . J>l{ES. ,,rrr,SON, 1716 A \ "'RKID1\ BR,\ SIJ.;, 8201 

(". J>o~tnl :~1no - l <'o nc 32-0160 ( ' . 1~ostal 1823 - J,'c>n<• :~()-S-)8-1-(i 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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Pré-anestésico 

Analgésico 

Caixas com 5 e 50 ampolas 

E. Merck - Darmstadt 

Companhia Chimica 
'' Merck'' Brasi I S. A. 
Caixa Postal 1 651 

Rio de Janeiro 


